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Resumo

A  deterioração  das  sementes  de  milho  durante  o  armazenamento  pode  significar  perdas
expressivas  para  o  setor  produtivo,  principalmente  em  regiões  onde  altas  temperaturas  são
frequentes. Objetivou-se avaliar a degradação de sementes de milho em diferentes temperaturas
ao longo do armazenamento. Foi empregado o delineamento inteiramente casualizado, utilizando
sementes  híbridas  de milho  BM 950 PRO3 analisadas após 90 e  180 dias  de armazenamento
nas  temperaturas  de  10,  20  e  30  °C,  constituindo  fatorial  2x3.  Avaliou-se  o  desempenho  de
plântulas no teste de germinação e teste de frio, ambos com quatro repetições de 50 sementes.
A germinação após 90 dias de armazenamento foi  de 98,33%, com valor  de 97,17% após 180
dias, queda semelhante ocorre a medida que se aumenta a temperatura ambiental, com 98,25%,
97,75% e 97,25% referentes a 10, 20 e 30 °C. Tendência similar pode ser observada no teste de
frio,  com  98,50%,  98,25%  e  98,00%  que  representam  as  temperaturas  de  10,  20  e  30  °C
respectivamente, no entanto, não houve diferença significativa entre as médias analisadas pelo
teste de Tukey (P>0,05). O potencial germinativo e de vigor após a semeadura é dependente de
condições  ambientais  ótimas  durante  o  armazenamento,  sendo  menores  temperaturas  um dos
principais  fatores  que  favorecem a  manutenção  da  qualidade  do  lote  de  sementes.  Conclui-se
que o armazenamento até 180 dias de sementes híbridas de milho BM 950 PRO3 em 10, 20, ou
30 °C não causa perdas significativas no potencial germinativo e de vigor avaliado pelo teste de
frio.
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